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Resumo: O atual artigo versa 

sobre a ozônioterapia nas lesões 

pós-operatórias de cirurgia plás-

tica, apresentando os seguintes 

objetivos: explicar o uso da ozô-

nioterapia mas lesões pós opera-

tórias de cirurgia plásticas, apon-

tar o acometimento das lesões 

e detalhar as aplicações da ozô-

nioterapia. Quando aos métodos, 

utilizou-se a pesquisa bibliográfi -

ca, realizada de forma criteriosa, 

atendendo ao tema tratado, com 

material de grande acessibilidade 

ao público. Sobre os resultados e 

discussão: verifi cou-se que a téc-

nica é benéfi ca e válida no trata-

mento das lesões, contribuindo 

para que a cirurgia plástica apre-

sente um resultado mais satisfa-

tório. E como conclusão: com-

preende-se que a ozônioterapia é 

efi caz as lesões.

Palavras-chaves: Ozônioterapia. 

Lesões. Pós-operatórias. Cirur-

gia. Plástica.

Abstract: The current article 

deals with ozone therapy in the 
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postoperative needs of plastic 

surgery, with the following ob-

jectives: to explain the use of 

ozone therapy but before plastic 

surgery surgeries, to point out the 

involvement of the lesions and to 

detail the applications of ozone 

therapy. As for the methods, bi-

bliographic research was used, 

carried out in a judicious way, 

taking into account the subject 

addressed, with material of great 

accessibility to the public. About 

the discussion: the attempt is that 

the technique is presented and 

the attempt to treat the answers, 

a more satisfactory result. And as 

a conclusion: it is understood that 

azonium therapy is eff ective as a 

treatment.

Keywords: Ozone therapy. in-

juries. Post-operative. Surgery. 

plastic.

INTRODUÇÃO

O presente artigo, dis-

corre sobre o tema: ozôniotera-

pia nas lesões pós-operatório de 

cirurgia plástica. Sabe-se que a 

atuação da ozônioterapia, refere-

-se a introdução do ozônio atra-

vés do aparelho específi co, sendo 

considerado como um oxidante 

potente, sendo utilizado para di-

versas fi nalidades.   

 Sem dúvidas é uma área 

que vem ganhando mais destaque 

por levantar pós e contras de sua 

aplicação ao tratar lesões oriun-

das das cirurgias plásticas, que 

muitas vezes afetam a autoestima 

dos pacientes e são necessárias 

para contribuir com o resultado 

da cirurgia realizada. 

Com isso o presente ar-

tigo, busca responder o seguinte 

questionamento: Como a ozônio-

terapia atua nas lesões pós-opera-

tório de cirurgia plástica? Assim, 
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levanta-se as seguintes hipóteses:

• A ozônioterapia, é re-

sultado de um gás com fi ns me-

dicinais;

• A ozônioterapia apre-

senta ação anti-infl amatória e de-

sinfectante;

• Pode ser aplicado de 

diversas formas; e,

• A técnica é pouco in-

vasiva ou não invasiva, conforme 

a aplicação.

E tem-se como objetivo 

geral, explicar o uso da ozônio-

terapia mas lesões pós operató-

rias de cirurgia plásticas. E como 

objetivos específi cos: apontar o 

acometimento das lesões e deta-

lhar as aplicações da ozôniotera-

pia. 

Quanto a estrutura do 

artigo, estipula-se 5 capítulos 

para sua elaboração, onde após 

o capítulo referente a introdução, 

tem-se o segundo capítulo tratan-

do dos materiais e métodos. En-

quanto o terceiro capítulo trata 

dos resultados encontrados, mos-

trando suas particularidades e no 

capítulo posterior, apresenta-se a 

discussão. E em seguida, chega-

-se a conclusão do artigo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Quanto a metodologia 

utilizada, quanto aos meios, é 

classifi cada, conforme Verga-

ra (2011), como uma pesquisa 

bibliográfi ca, tendo como base 

para sua construção, material pu-

blicado em fonte primaria como 

os livros e como fonte secundá-

ria, material publicado em peri-

ódicos, revistas e redes eletrôni-

cas, com publicação nos últimos 

5 anos. 

E de acordo com Gil 

(2012), a pesquisa bibliográfi ca, é 

realizada com material acessível 

ao público em geral. Que permi-
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tem o levantamento dos dados 

utilizando como seleção, referên-

cias adequadas ao tema tratado e 

de autores conhecidos, facilitan-

do a elaboração do trabalho.

A coleta do material 

para a pesquisa foi realizada no 

período de janeiro de 2022, e o le-

vantamento bibliográfi co foi rea-

lizado através do SciELO (Scien-

tifi c Eletronic Library Online) 

e do Google Acadêmico, com a 

localização das revistas cientí-

fi cas, com uma busca livre dos 

seguintes descritores: Cirurgia 

plástica; Lesões. Pós-Operatório; 

Ozônioterapia. Estes termos fo-

ram utilizados de forma conjunta 

e isolados.    

 As obras idênticas, repe-

tidas em bases diferentes e as que 

não abordaram o tema central do 

estudo foram excluídas. Foram 

selecionados para este estudo so-

mente artigos que na leitura de-

monstrassem semelhanças, com 

o tema central da pesquisa, esti-

vessem publicados em periódicos 

da área tratada.  

Primeiramente, buscou-

-se a relação entre o conteúdo, 

título, resumo, e se atendiam ao 

objeto do presente estudo. Na 

fase de seleção, as obras foram 

lidas na íntegra, com atenção es-

pecial para os resultados e con-

clusão das obras, os trabalhos 

que não apresentavam qualquer 

relação com o tema da pesqui-

sa foram excluídos. Realizada a 

triagem dos artigos e livros, fo-

ram obtidos 4 obras ao todo, con-

forme a tabela a seguir.
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Tabela 1: Autores e materiais utilizados. 

AUTOR  ANO TÍTULO 

Andrade et al 2019 Efetividade da ozônioterapia comparada a outras 
terapias: revisão sistemática 

IBCOZ 2020  Informações sobre Ozônioterapia.  

Morette 2017 Principais aplicações terapêuticas da ozônioterapia 

Viana 2018 Os benefícios da ozônioterapia no tratamento de 
afecções. 

Na fase de análise dos 

dados, as obras foram lidas e da 

análise textual foi organizado o 

item a seguir, cuja intenção prin-

cipal é apresentar estudos sobre o 

tema, para subsidiar um melhor 

entendimento do mesmo, auxi-

liando na contextualização e ca-

racterização do problema defi ni-

do no artigo.

RESULTADOS

Os autores Andrade et al 

(2019), as lesões originadas após 

as cirurgias plásticas, podem 

acometer individuos de qualquer 

idade e sexo, causando alterações 

na pele, principalmente, na der-

me e epiderme, com formas, ta-

manhos e aspectos distintos, que 

ao serem tratadas com a ozônio-

terapia, melhoram de aspectos, 

diminuem de tamanho e tornam-

-se hidratadas.

De acordo com Viana 

(2018), a cada sessão de ozônio-

terapia, a lesão apresenta um 

melhora considerável que gera 

satisfação no paciente, tal satisfa-

ção é  já havia sido buscada pelo 

paciente ao realizar a plástica e 

acaba sendo prejudicada devido 

a lesão, causando uma demanda 

por sua melhoria.

E o IBCOZ (2020), de-
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talha que a ozônioterapia trata-se 

de um oxidante de alta potência 

capaz de combater e auxiliar em 

mais de 200 enfermidades, sendo 

utilizada em tratamentos e cirur-

gias gerando grandes resultados. 

Sua aplicação, pode ser líquida, 

injetável e até mesmo em uso tó-

pico. E dentro de suas aplicações, 

a ozônioterapia, desdobra-se em 

aplicação subcutânea, intramus-

cular, intra discal, intra uretral, 

tópico e hidro-zonioterapia, sen-

do todos um procedimento segu-

ro.

Morette (2017), salienta 

que no caso de lesões apresentam 

fases distintas, iniciando-se pela 

fase infl amatória, proliferativa, 

maturação além de estarem rela-

cionadas ao estado imunológico 

do paciente, de forma que a ozô-

nioterapia pode atuar em todas as 

fases alcançando êxito em todas.

DISCUSSÃO

Enquanto o Conselho 

Federal de Medicina – CFM 

(2018), classifi ca a ozônioterapia 

como uma técnica experimental, 

realizada de acordo com os pro-

tocolos do sistema de saúde.  

A Associação Brasileira 

de ozônioterapia – ABOZ (2017), 

considera que o procedimento é 

um dos melhores em termos de 

recuperação de lesões do pós-

-operatório. 

E os autores levanta-

dos para investigação, ao mes-

mo tempo em que consideram o 

procedimento seguro, apontam 

que sua efi cacia é comprovada e 

que os resultados são percebidos 

em todas as sessões, trazendo 

satisfação e correção das lesões, 

tornando a ozônioterapia ampla-

mente utilizada e cada vez com 

maior demanda. 

CONCLUSÃO
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Com o presente tra-

balho, apresentou-se o uso da 

ozônioterapia nas lesões pós-

-operatórias de cirurgia plástica, 

de forma que a ozônioterapia 

ao ser utilizada no pós-operató-

rio, melhora e diminui as lesões 

causadas pela cirurgia plástica. 

Portanto seu uso além de segu-

ro, pode ser classifi cado como 

um tratamento complementar no 

pós-operatório.   

 Dessa forma foi possível 

chegar os objetivos proposto pelo 

trabalho ao mesmo tempo em 

que responde-se o questionamen-

to levantado inicialmente. Logo o 

estudo é recomendado para aca-

dêmicos das áreas relacionados a 

saúde ou pessoas com tem inte-

resse especial nos conhecimentos 

transmitidos pelo tema tratado.
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